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LEI N.° 4.855,DE 15 DE ABRIL DE 2008.
,

ê 

Denomina Rua Morena Leser um 
logradouro público.

?

1 

PERCIVAL SOUZA DE OLIVEIRA, Prefeito lvlunicipal de Montenegro. 
Faço saber que a Câmara Municipal aprovou e eu sanciono a seguinte

3 

L E I: 

Art. 1.° A Rua n.° 02, do Loteamento Luis Inácio, localizada no Bairro 
Zootecnia, passa a denominar­se Rua Morena Leser. 

Parágrafo único. Na placa indicativa deverá constar, logo abaixo do 
nome, "Líder Comunitãria" . 5 

Art. 2.° A presente Lei entra em vigor na data de sua publicação.
§ 

Q GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE NIONTENEGRO, em 15 de
g 

; 
abril de 2008. 
REGiSTRE—SE E PUBLlQUE?SE:

; 
l Data Supra.

É

l 

PERCIVAL S ZA LIVEIRA, 
Pre eito unicipal. 

Å

I
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i 0 
Š ERENI MA E SZULCZEWSKI, 

SeCretària?Geral. 

ll
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Lei de autoria da vereadora Rosemari Almeida 
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Morena Leser 

Morena Zimmermann Leser nasceu no dia 4 de abril de 1913, em Bom 
Retiro do Sul. Era filha de Eugênio Zimmermann e Paulina Fett Zimmermann. Casou—se 

i com Carlos Harry Leser em 16 de maio de 1936, chegando a comemorar 64 anos de
g 

união matrimonial. O casal teve dois filhos: João Carlos Leser e Eliane Maria Leser Daudt 
?, e seis netos, Carlos Fernando, Fabio Luis, Felipe Leser, Maria Giovana, Fabiola e Karina r 

Leser Daudt; e três bisnetos: Carolina, Brenda e João Carlos Neto. Faleceu em 26 de Q 

È novembro de 2000. 
Dona Morena foi presidente da OASE (Ordem Auxiliadora de Senhoras 

g 

Evangélicas) durante 17 anos, de novembro de 1962 a março de 1979 e, 

( conseqüentemente, dirigiu também os destinos de nosso Hospital Montenegro. 
Ao subirmos as escadarias que levam ao Hospital Montenegro

, 

à 

avistamos um bloco de pedra e nele está uma placa com os seguintes dizeres: "VlVER 
g 

PARA SERVIR, EIS A NOSSA MISSAO". Estas sejam as palavras que caracterizaram, 
de uma maneira muito real, a vida e o trabalho de Dona Morena. vem ao nosso

_ 

pensamento a imagem de sua singular personalidade e as virtudes que por ela eram Í 

* 

cultivadas, tanto na família, na OASE, na comunidade evangélica, no HM e na 
1 

comunidade montenegrina. Suas virtudes foram marcantes. Lembramos sua bondade, 
sua humildade e simplicidade. Admiramos esta sua natural inclinação de ajudar a outras 
pessoas em suas necessidades. A dona Morena foi uma destas pessoas que despertava, 

Ï através de seu sorriso, de suas palavras, de um aperto de mão, de uma flor que passava 
a nossas maos, uma amizade, uma simpatia natural em todos nós. Sim, marcante foi a

C 

sua vida de fé e confiança que ela sempre manifestou com 0 seu esposo, seus filhos, - 

netos e bisnetos.
¿ 

± Nestes 17 anos que presidiu o HM, suas obras não tiveram manchetes, 
fluíram calmas e dóceis como as águas tranqüilas de uma fonte que percorre o leito, 
revigorando a terra. Na palavra construtiva ergueu paredes e expôs a grandiosidade do 

, 
empreendimento que é o Hospital Montenegro, filho abençoado da sociedade OASE.

, 
1 

Refletindo mais profundamente a sociedade mantenedora do Hospital é 
; um órgão feminino que propugna bem alto a posição de um grupo de mulheres li 

abnegadas, operárias da ação cristã, em beneficio da saúde e bem estar da comunidade. 
J Dona Morena tinha o falar compassado e o Coração explodindo de È 

amor. Era uma mulher exemplo, corajosa e companheira.
È 

¿ 
Que a população desta cidade ao admirar as obras do Hospital 

g 
Montenegro, tenha o pensamento grato a Morena Leser, mulher simples, mas de 
excepcional capacidade de ação.
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Homenagens recebidas durante sua vida

Ž Destaques do ano em ASSISTÉNCIA SOCIAL pela Folha de F 

Montenegro e CG Promoções em 4 de junho de 1977;
E

` 

HONRA AO MÉRITO, como MULHER DESTAQUE da Comunidade Montenegrina, pela EFlCA, em 25 de abril de 1980; 

CARTÄO DE PRATA, pelo comprometimento pelo próximo, pela EFlCA, em 10 de outubro de 1984; 

MENSÃO HONROSA, como participação relevante na comunidade, pela EFlCA, em 24 de novembro de 1986;
{ 

Era Madrinha da APAE; 

Membro da EFICA desde sua inauguração; 

Membro da OASE desde 1936; 

Toda a quarta?feira levava uma palavra de conforto aos pacientes do Hospital Montenegro, como visitadora. 

Era o ombro amigo nas horas tristes ou nas horas alegres da Schwester Emmy e das demais irmãs que serviam no HM.
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